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    Este livro é dedicado às mulheres e aos seus silêncios na História.




    Mas também é dedicado às mulheres que têm coragem de fazer ouvir a sua voz.
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    APRESENTAÇÃO




    AS VOZES FEMININAS E AS RELAÇÕES DE PODER ENTRE OS SEXOS




    Ana Maria Colling




     




    Encantada em conhecer Geoffrey Chaucer, este inglês do século XIV que morreu em 1400, e também pela oportunidade de atestar as continuidades dos discursos e das práticas em relação às mulheres, assim como as rupturas historicamente estabelecidas, já nos dizia Michelle Perrot, que tão longe quanto nosso olhar histórico possa alcançar, somente visualizamos a dominação masculina. Chaucer viveu 200 anos antes de Shakespeare, um poeta cortês acima de tudo, considerado um dos grandes poetas da língua inglesa. Se sua história é incerta, como o ano de seu nascimento, por exemplo, não é incerta sua produção: deixou para a posteridade mais de 500 itens escritos.




    Chaucer, um homem à frente de seu tempo, um feminista, quando ainda não existia esta palavra, nos apresenta temáticas como sexualidade, casamento, essência feminina, feminilidade, esposa ideal etc. Imaginem leitoras e leitores, que no século XIV, na pena de um homem, uma mulher é narradora. Isso inverte a lógica masculina na qual somente os homens são autores dos relatos científicos, históricos e literários. No conto da Mulher de Bath, que casou 5 vezes, a discussão sobre sexualidade é permanente. E diz ela, a narradora, que um casamento só pode ser feliz quando é a mulher quem o comanda.




    Em suas obras, Chaucer também nos demonstra a a-historicidade da submissão feminina, da violência contra a mulher e do consentimento das mulheres ao poder masculino. Comprovando o que relata, utilizo-me de um pequeno texto de Roger Chartier que nos mostra que a construção da identidade feminina “enraíza-se na interiorização pelas mulheres de normas enunciadas pelos discursos masculinos”. Por este motivo, continua ele,




    Um objeto maior da história das mulheres é, por isso, o estudos dos discursos e das práticas, desdobrando-se em múltiplos registros que garantem (ou devem garantir) que as mulheres consintam nas representações dominantes da diferença entre os sexos: assim a divisão das tarefas e dos espaços, a inferioridade jurídica, a inculcação escolar dos papéis sociais, a exclusão da esfera pública, etc. Longe de afastarem do “real” e de se limitarem a indicar as figuras do imaginário masculino, as representações da inferioridade feminina, incansavelmente repetidas e mostradas, inscrevem-se nos pensamentos e nos corpos de uns e outras. (Chartier, 1995, p. 39)




    Tânia e Márcia são transgressoras como todas as feministas, pois tentam, como historiadoras, mudar o nível de nosso olhar, lembrando que a história nada mais é do que uma narrativa impregnada de relações de poder e mais do que aos discursos devemos ficar atentas aos silêncios que compõem este relato.




    Literatura e história, ou literatura e relações de gênero, têm ocupado muitas e muitos intelectuais. A literatura, quando encarada como um artefato cultural, tenta explicar a sociedade e dar sentido às pessoas que nela vivem; responsável, inclusive, pela construção da subjetividade feminina – literatura como representação do social. Linda Hutcheon, falando de representações, compara a definição da mulher construída pelo homem, com o espectador de cinema: “olhar masculino, voyerista da sociedade patriarcal, olhar que idealiza e fetichiza a mulher” (Hutcheon, 1991, p. 248).




    No século XIX, época de efervescência de movimentos sociais e antessala do movimento Literatura e história, ou literatura e relações de gênero, têm, dois romances maravilhosos em sua escrita: Madame Bovary e Ana Karenina. Flaubert (francês) e Tolstói (russo), irmanados do mesmo caldo cultural, constroem personagens que encantaram o mundo, mas com fim trágico. Por romperem com os lugares estabelecidos para seu sexo, a estas mulheres só resta a morte. Madame Bovary queima suas entranhas com arsênico e Ana, louca, se joga sob as rodas de um trem.




    O Brasil não ficou fora desta discussão. Muitos contos de Machado de Assis tratam da temática feminista, especialmente das mulheres histéricas e naturalmente adoentadas. Em 1792, a inglesa Mary Wollstonecraft lança um dos clássicos da literatura feminista: A Vindication of the rights of women, em que expõe sua ideia de que a verdadeira liberdade requer a igualdade entre homens e mulheres, e Nisia Floresta traduz esta obra para o Brasil. Joaquim Manuel de Macedo em seu clássico A Moreninha, em 1884, relata em tom irônico e zombeteiro:




    ...tenho-me singularmente divertido: a bela senhora é filósofa! ... faze idéia! Já leu Mary Wollstonecraft e como esta defende o direito das mulheres, agastou-se comigo, porque lhe pedi uma comenda para quando fosse ministra de Estado, e a patente de cirurgião de exército, no caso de chegar a ser general. (Macedo, 1998, p. 69)




    Analisando as permanências e descontinuidades nas relações entre os sexos, não podemos desconhecer os avanços na história das mulheres. O movimento feminista, responsável pelas conquistas das mulheres em todos os campos, atesta este fato, mas as nefastas permanências estão a nos assaltar, a cada dia, como a violência que se comete contra a mulher. Esta violência e a desqualificação do feminino, especialmente na política e na religião, demonstra que o patriarcado continua presente e ditando as regras no mundo ocidental e contemporâneo.




    Utilizamos Michel Foucault, quando diz que era simplesmente um historiador, para retirar a natureza dos fatos e dar sua historicidade, para realizar uma crítica histórica ao patriarcado. Em sua justificativa, o alemão J. J. Bachofen historiciza o direito patriarcal e constrói a teoria do Matriarcado. Em obra de 1860, o autor relata que no início da humanidade as mulheres eram dominadas à força e submetidas aos caprichos dos homens. Como reação a essa situação, as mulheres fizeram-se guerreiras criando uma civilização amazônica na qual o homem ocupa um lugar secundário. Introduzem a instituição matrimonial e a agricultura, o sistema de direito materno, baseado no predomínio dos valores femininos – laços de sangue, predomínio da maternidade, da afetividade e da religiosidade. Apesar do conceito do matriarcado parecer inicialmente favorável a uma história das mulheres, também pode demonstrar que estas não tiveram competência para gerir o poder que detiveram outrora, exercendo uma função desmerecedora do feminino. Muitos autores, na esteira da Bachofen, creditam a malignidade das mulheres (tão bem descrita no relato judaico-cristão) para justificar a permanência do patriarcado e o domínio dos homens sobre as mulheres (Bachofen, 1987).




    Rose Marie Muraro, na introdução ao Martelo das feiticeiras, atesta que o patriarcado nada mais é do que os valores e sua transmissão pertencerem aos homens. Segundo ela, quanto mais filhos, mais soldados e mais mão de obra barata para a terra a mulher produzir, melhor. Com o patriarcado, as mulheres têm a sua sexualidade rigidamente controlada pelos homens, um casamento monogâmico no qual são obrigadas a sair virgens das mãos dos pais para as mãos do marido e reduzidas ao ambiente doméstico (Muraro, 2001).




    E hoje, em que pé está a história das mulheres? Pergunta Michelle Perrot. Como relato, existe em diferentes graus e em diversas partes do mundo, especialmente ocidental. A história das mulheres aparece como uma tentativa de memória, de uma releitura dos acontecimentos e das evoluções: “As mulheres tiveram acesso a muitos domínios do saber e do poder que lhe eram proibidos. Conquistaram muitas liberdades, principalmente a liberdade de contracepção” (Perrot, 2007, p. 168). Mas também, segundo a autora, muitos desvios susbsistem, há zonas que resistem. As fronteiras se deslocam, mas os terrenos masculinos se reconstituem. História a continuar, história a se fazer.




    Michelle Perrot nos lembra que a história somente responde àquilo que nós perguntamos a ela. Se não perguntarmos, a vida das mulheres, seu cotidiano, sua sexualidade e as intrincadas relações entre os sexos comporão os silêncios da história. Tânia Zimermann e Márcia Mederios fazem perguntas à história quando recuperam a obra de Geoffrey Chaucer e nos presenteiam com seu texto. Obrigada!


  




  

    PREFÁCIO




     




    A ideia deste livro nasceu de uma parceria que já vem de longa data. Em uma das várias trocas intelectuais que tivemos, os contos estudados neste texto passaram de uma mão para outra, e as quatro mãos resolveram orquestrar em uníssono a tessitura das notas que compuseram estes parágrafos.




    Desde o início das nossas leituras, nos chamou a atenção o quanto esta obra, escrita no século XIV, faz sentido e é atual para nosso tempo, principalmente no que tange ao feminino, objeto de análise deste estudo. As mulheres representadas no texto de Chaucer apontam para duas figuras que denotam a mulher que busca seu espaço e o seu direito a voz e é reprimida e sofre violência crua por isso; além da mulher que é submissa e se cala diante da violência que sofre. Em ambos os contos estudados, a violência aparece como personagem (coadjuvante?).




    Esta violência denunciada através do texto literário ainda é voga no mundo contemporâneo. Ela faz parte do nosso cotidiano, ilustrada nas páginas dos jornais, noticiada pela internet e pelos telejornais. Não soa medieval quando lemos/vemos uma notícia em que uma mulher sofre algum tipo de violência por se posicionar em relação aos seus direitos ou por denunciar abusos? No terceiro capítulo deste livro, o conto estudado aponta nesta direção: uma mulher que é protagonista de seu próprio destino sofre violência física por parte de seu marido.




    E quando lemos/vemos uma notícia em que uma mulher sofre qualquer tipo de violência “por amor”? No quarto capítulo deste livro ocorre um caso como esse: o marido submete a esposa a uma série de provas que a constrangem a uma tortura psicológica, a qual durou praticamente todos os seus anos de casamento, para testar seu amor e sua lealdade por ele; para finalmente declarar a ela seu “amor eterno”.




    Nos interstícios dos textos escritos por Geoffrey Chaucer, nos é permitido filtrar um eco que chega aos nossos ouvidos como um sussurro: são as vozes das mulheres medievais colocando a sua situação em relação ao mundo em que viviam. Essas vozes deixam entrever a situação de submissão em que eram postas essas mulheres. Essas vozes trazem o silêncio ao qual eram obrigadas.




    Nesse sentido, em vários momentos em que estávamos estudando o material para este livro e preparando as análises, nos perguntamos em que, exatamente, deixamos de ser diferentes das mulheres cujas vozes aparecem nessas pequenas rachaduras propostas pelo texto literário. Em vários momentos buscamos encontrar o momento das grandes rupturas. Sabemos que muita coisa foi feita. Não negamos os avanços promovidos em relação às discussões inerentes ao feminino e aos direitos das mulheres, mas acreditamos que ainda temos muito para fazer. E queremos que este livro seja uma lembrança de que existem ainda muitas vozes que precisam ser ouvidas. E de que ainda há muito mais para ser feito.
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    CAPÍTULO 1




    UM AUTOR E SUA OBRA: O CAMINHO DA LITERATURA INGLESA ATÉ GEOFFREY CHAUCER1




     




    Quem se dedica a estudar a origem da literatura inglesa incorre em terreno de frágil catadura e bastante polêmico. Manuais de história literária referentes à Inglaterra costumam apresentar como ponto de partida a literatura produzida pelas tribos bárbaras2 que ocuparam as ilhas britânicas depois da queda do Império Romano, balizada no século V d. C. Mesmo considerar a literatura do período anterior como inglesa remete a questões complexas, pois como afirma Gálvan:




    La epoca anterior no es estrictamente “inglesa”, ya que el propio nombre de inglés viene de una de esas tribus germánicas procedentes del continente europeo, los anglos, que se establecieron en los territorios de la Britania romana a partir de la mitad del siglo V aproximadamente. Antes de esa fecha, pues, no podemos hablar con propriedad de literatura inglesa [...] (Gálvan, 2001, p. 13)




    Este espaço povoado por povos germânicos percebia na poesia épica a forma mais apropriada de refletir sua conjuntura, pois esta poesia exaltava os valores guerreiros que se coadunavam com a forma de ver o mundo e de ser no mundo daquela sociedade. É possível que aqui se encontre a raiz arqueológica da literatura britânica, mistura de manifestações artísticas oriundas da cultura celta, romana, anglo-saxã e cristã.




    Logo nos primeiros séculos pós-invasão, os povos que habitavam a região não se uniram com o intuito de formar uma só nação e, consequentemente, a partir daí, construir um arcabouço linguístico que auferiria uma língua literária: cada grupo ocupou uma zona diferente do território inglês e constituíram-se, assim, uma série de reinos independentes.




    Destaca-se como marca da literatura deste período o poema épico Beowulf. Acredita-se que o mesmo tenha sido escrito entre os anos de 680 e 725, sendo que a língua utilizada na sua redação é o inglês antigo.3 O poema possui 3182 versos e apresenta “[...] as principais características épicas anglo-saxãs [...]” (Anônimo, 2001, p. XI).




    Agregam-se na narrativa feitos de armas, valores típicos dos guerreiros e de sua conduta militar e algum material histórico somado a elementos mitológicos que compunham a base comum aos povos bárbaros de então, bem como valores cristãos. A origem e a autoria da obra estão perdidas em meio às areias do tempo: o poema pode ter se originado “[...] do trabalho de um poeta cristão desconhecido, talvez com a contribuição de mais outro(s) poeta(s) [...]” (Anônimo, 2007, p. XI). Fica aqui uma pergunta: em que medida esse(s) outro(s) autor(es) auxiliaram na composição da obra? Seria no processo completo do trabalho ou na adaptação de algum poema anterior oriundo da oralidade pagã e que foi transcrito?




    Do período em que Beowulf foi escrito até o século XVI, apresenta-se aos interessados nos estudos da literatura britânica um caminho deveras truncado, inicialmente devido a uma discrepância de linguagem que ocorria entre as classes sociais: aristocracia e clero serviam-se do latim e do francês como forma de expressão, e o povo falava um dialeto parecido com o inglês contemporâneo. Percebe-se, por esse fato, que o país não possuía uma unidade linguística, e, portanto, não possuía uma língua literária.




    Tal processo é um espelho da conjuntura histórica na qual a Inglaterra nasceu, marcada pela invasão das tribos de origem germânica depois que deixou de ser uma província romana por volta do século V. Paulo Vizioli assim se refere sobre o assunto:




    Ao se retirarem da Inglaterra no ano de 410 d. C., os romanos deixaram a população do país, da raça céltica e cristianizada, sem proteção contra os ataques das tribos germânicas da península dinamarquesa e do norte da Alemanha atual. E, de fato, esses povos não tardaram a invadir a ilha, em levas sucessivas e cada vez mais numerosas. Primeiro vieram os jutos, que se instalaram no Kent; depois os saxões, que deram origem aos reinos de Wessex, Sussex e Essex, e os anglos, que fundaram os reinos de East Anglia, Mécia e Nortúmbria. Os bretões, incapazes de conter a avançada retiraram-se para o norte da França (na região que a partir de então recebeu o nome de Bretanha), ou para o país de Gales e Cornualha, onde organizaram a resistência sob o comando de chefes que mais tarde se tornariam legendários [...] (Vizioli, 2001, p. 7)




    Como se percebe pela citação, a convivência entre esses povos nem sempre foi pacífica, mas entreveros à parte, o século X vai encontrar a Inglaterra como uma só nação, governada por um rei que pertencia a uma casa real (linhagem), com uma igreja única (a Católica), e falando uma só língua onde eram escritos os documentos oficiais e onde se registrava a produção literária em língua vernácula.




    No entanto, o ano de 1066 marca uma profunda transformação na história britânica: os normandos, vindos do norte da França, invadem a ilha e promovem grandes transformações naquele espaço. Há que se salientar que eles vêm para ficar e tentar impor a sua própria cultura. Dessa forma, a nobreza francesa toma o lugar da inglesa e faz do francês a língua oficial da corte, permanecendo o latim como o dialeto clerical por excelência.




    Segundo Anthony Burgess, na obra A literatura inglesa, os normandos:




    [...] eram, de fato, do mesmo sangue dos dinamarqueses mas haviam absorvido completamente a cultura do último império romano, tinham se convertido ao cristianismo há muito tempo e falavam aquele ramo do latim a que chamamos o francês normando. Desse modo, seu reino na França tinha um conjunto de tradições muito diferente daquele do país que conquistaram. Podemos resumi-lo dizendo que o estilo normando de vida parecia-se com o do sul – voltado para o Mediterrâneo, para o sol, para o vinho e para o riso –, enquanto o estilo anglo-saxão de vida parecia voltado para os mares cinzentos do norte – austero, pesado, melancólico, sem humor. (Burguess, 1999, p. 31)
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